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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
14/05/19................................. R$ 63,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
14/05/19.................................R$ 24,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
14/05/19................................. R$ 47,00

Fonte: Deral/Seab

Alunos desenvolvem projetos científicos pensando no futuro
	 Pesquisa cien-
tífica para o controle do 
uso de agrotóxicos e 
novas tecnologias para 
resgate em situações 
de catástrofes naturais 
são alguns dos projetos 
desenvolvidos por alu-
nos da rede estadual de 
ensino e apresentados 
na Feira de Paranaense 
de Ciência e Tecnologia 
(Feparcit) 2019, realiza-
da em Cascavel (Oes-
te).
	 Quando tinha 11 
anos, a estudante Ema-
noely Loblein de Sousa, 
hoje com 16 e no 3° ano 
do Ensino Médio, entrou 
no Clube de Ciências do 
Colégio Estadual Jardim 
Porto Alegre, em Toledo 
(Oeste), onde estuda 
até hoje. Foi lá que ela 
teve os primeiros con-
tatos com a produção 

ro Lobato, também em 
Sertanópolis.
	 ROBÓTICA - 
Durante a Feira de Pa-
ranaense de Ciência 
e Tecnologia também 
aconteceu a 6° edição 
do Desafio CEEP de 
Robótica. Os dois even-
tos foram promovidos 
pelo Centro Estadual de 
Educação Profissional 
Pedro Boaretto Neto, 
em Cascavel, na Tech-
novação, feira sediada 
na cidade do Oeste pa-
ranaense.
	 O Desafio de 
Robótica contou com 
a participação de estu-
dantes do Ensino Técni-
co, Superior e amantes 
da robótica. A competi-

ção teve cerca de 180 
equipes inscritas, que 
somaram mais de 400 
competidores em qua-
tro modalidades: Robô 
Sumô, Robô na Cor-
da, Seguidor de trilhas 
e Arena Bluetooth. Os 
melhores de cada ca-
tegoria são premiados 
com troféus e medalhas.

científica e despertou a 
paixão pela pesquisa.
	 “Foi durante as 
aulas que eu me apai-
xonei pelo mundo da 
ciência e da pesquisa 
e decidi que é isso que 
eu quero para minha 
vida: pesquisar coisas 
novas, principalmente 
para combater o uso ex-
cessivo de agrotóxicos”, 
contou.
	 Foi com esse 
pensamento que Ema-
noely desenvolveu o 
projeto “Uso de diferen-
tes concentrações de 
Uva-do-Japão (Hovenia 
dulcis) no controle do 
fungo C. Gloeosporioi-
des no Capsicum bac-
catum Var. pendulum”. 
Depois de quatro anos 
de pesquisas e testes, 
a estudante descobriu 
que a folha da Uva-do-

Japão é a mais eficaz 
no controle. “O mais 
importante é que não 
precisamos de nenhum 
componente químico 
para diminuir os casos 
desse fungo”, disse.
	 FEIRA - A Feira 
Paranaense de Ciência 
e Tecnologia (Feparcit) 
é voltada para a apre-
sentação de trabalhos 
de iniciação científica 
de alunos do Ensino 
Médio, tanto de escolas 
públicas quanto particu-
lares. Os projetos são 
apresentados por meio 
de banners, diários de 
bordo e protótipos. Nes-
sa edição foram cerca 
de 80 trabalhos sele-
cionados e avaliados 
por profissionais de di-
versas áreas. Os par-
ticipantes da Feparcit 
concorrem a prêmios 

que vão desde troféus 
até bolsas de pesquisa 
do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
(CNPq).
	 ROBÔ EXPLO-
RADOR - Com o objeti-
vo de ajudar o trabalho 
das equipes de resgate 
em casos de catástro-
fes, os estudantes Le-
onardo Henrique Ro-
drigues dos Santos e 
Bruno Valini da Silva, do 
3° ano do Ensino Mé-
dio do Colégio Estadual 
Machado de Assis, em 
Sertanópolis (Norte), 
desenvolveram o pro-
jeto Robô Explorador. 
Trata-se de um robô au-
tônomo que tem como 
missão mapear regiões 
atingidas por catástro-
fes naturais e diminuir 
potenciais casos de ris-

co à integridade física 
dos socorristas.
	 “Durante essas 
feiras aprendemos com 
a troca de conhecimen-
to, com o relacionamen-
to com outras pessoas e 
também temos a opor-
tunidade de apresentar 
nossos projetos para 
pessoas que, assim 
como nós, têm o mesmo 
interesse pela ciência. 
Além disso, os orienta-
dores dão dicas valio-
sas de como melhorar 
nossos projetos”, con-
tou Henrique, que tam-
bém participa da Sala 
de Recursos para alu-
nos com Altas Habilida-
des/ Superdotação na 
Escola Estadual Montei-

Governo adota novas medidas para combate ao abandono escolar
	 Combater o 
abandono escolar e ga-
rantir que todos os jo-
vens em idade escolar 
estejam em sala de aula 
é uma das grandes me-
tas do Governo do Pa-
raná. O primeiro passo 
acaba de ser dado pela 

Secretaria de Estado da 
Educação e do Esporte. 
É a criação do progra-
ma Presente na Escola, 
um conjunto de ações 
integradas que possibi-
litará o monitoramento 
de frequência e a ela-
boração de ações dire-

cionadas para manter e 
trazer os estudantes de 
volta para a escola.
	 “Lugar de estu-
dante é na escola. Por 
isso, vamos fazer um 
esforço concentrado 
para identificar o moti-
vo das faltas e adotar 

medidas que assegu-
rem aos alunos o me-
lhor ambiente escolar, 
que incentive e estimu-
le nossas crianças e 
jovens a completar os 
estudos”, afirma o go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior.
	 De acordo com 
o secretário da Educa-
ção e do Esporte, Re-
nato Feder, o Presente 
na Escola vem para 
preencher uma lacuna 
do acompanhamento 
pedagógico da rede es-
tadual. Segundo dados 
da pasta, no ano pas-
sado, 8,23% dos estu-
dantes matriculados no 
Ensino Médio Regular 
abandonaram os estu-
dos; no Ensino Funda-
mental esse percentual 
foi de 2,04%. “Conse-
guiremos não apenas 
monitorar as ausências 
diariamente e por esco-

la, mas também elabo-
rar ações, juntamente 
com a equipe diretiva de 
cada escola, para rever-
ter o quadro de abando-
no”, explica Feder.
	 O secretário 
informa que entre as 
medidas está a procu-
ra pelo responsável por 
aquele aluno que deixa 
de frequentar a esco-
la para entender o que 
está acontecendo. “Em 
último caso, acionare-
mos a rede de proteção. 
Queremos que todo jo-
vem em idade escolar 
esteja na escola e com 
boa frequência”, disse 
Feder. No total, a rede 
estadual tem cerca de 1 
milhão de alunos matri-
culados.

PRESENTE NA 
ESCOLA 

	 O programa vai 
reunir uma série de es-
tratégias de acompa-

nhamento de frequência 
e combate ao abando-
no, desde o monitora-
mento de frequência 
até a articulação com a 
rede de proteção. Cada 
escola terá um objetivo 
de frequência. Ou seja, 
ao verificar que está 
com a frequência abaixo 
de um certo percentual, 
poderá elaborar ações 
direcionadas para re-
verter esse quadro.
	 O Presente na 
Escola funcionará de 
maneira integrada com 
o aplicativo Registro 
de Classe, que permite 
ao professor realizar a 
chamada off-line pelo 
celular. Com essa base 
de dados, serão gera-
dos relatórios diários 
por escola e por série. 
O relatório vai informar, 
por exemplo, quais são 
os 10% alunos mais fal-
tosos.

	 Ainda haverá 
integração com o apli-
cativo Escola Paraná, 
por meio do qual os 
pais ou responsáveis 
já recebem mensagens 
diárias informando se o 
estudante compareceu 
ou não à escola e con-
seguem acompanhar a 
frequência do aluno.
	 Esse monitora-
mento permitirá que as 
escolas identifiquem os 
padrões de faltas e de-
finam ações imediatas e 
direcionadas para trazer 
o aluno de volta. Com o 
apoio dos Núcleos Re-
gionais de Educação e 
da secretaria haverá a 
busca ativa do estudan-
te. A ideia é ir até a casa 
do aluno, ou acionar o 
Conselho Tutelar e a 
rede de proteção quan-
do necessário para en-
tender e resolver o pro-
blema das faltas.


